
Tema Gerador 5

Construção do Conhecimento Agroecológico

Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 – Anais do VI CLAA, X CBA e V SEMDF – Vol. 13, N° 1, Jul. 2018.

Efeito da luminosidade em plantas de Theobroma cacao em sistema 

agroflorestal, na aldeia G̃apg̃ir, Terra Indígena Sete de Setembro, Rondônia

Effect of luminosity in plants of Theobroma cacao in an agroforestry system, 

in the G̃apg̃ ir village, Terra Indígena Sete de Setembro, Rondônia

FERREIRA, Karoline Ruiz1, ROCHA, José das Dores de Sá1, SURUI, Joaton2, 
VENDRUSCOLO, Jhony1, CAVALHEIRO, Wanderson Cleiton Schmidt1

1Universidade Federal de Rondônia, karolineruiz@gmail.com; josedesa@unir.br; jhoven2@hotmail.

com; engflo.ro@gmail.com; 2 Associação G̃apg̃ ir do Povo Indígena Paiter Surui,  

pagaterG̃apg̃ ir@gmail.com

Tema gerador: Construção do Conhecimento Agroecológico

Resumo

Os sistemas agroflorestais (SAF’s) apresentam grande potencial para o desenvolvimento de 
práticas agroecológicas na região amazônica. Objetivou-se avaliar o efeito da luminosidade 
no crescimento e desenvolvimento de plantas de Cacau em SAF’s na Aldeia G̃apg̃ ir, Terra 
indígena Sete de Setembro. O trabalho foi realizado em um SAF’s com cultivo de cacau de 
0,5677 ha, 6 meses após a implantação, onde foram selecionadas aleatoriamente 12 plantas, 
mensurados a altura, número de folhas, diâmetro de colo e luminosidade, e calculado o Inten-
sidade Luminosa Relativa (ILR). Posteriormente, foram elaborados os mapas de distribuição 
espacial e realizada a Análise de covariância. Os atributos altura, diâmetro de colo, número 
de folhas e ILR, apresentaram valores médios de 47,93 cm, 10,5 mm, 14 unidades e 8,6%. O 
ILR apresenta covariância moderada positiva com o diâmetro do colo e o número de folhas, e 
covariância fraca positiva com a altura.

Palavras-chaves: Amazônia, enriquecimento florestal, povos indígenas.

Abstract

The agroforestry systems (SAF’s) present great potential for the development of agroecolo-
gical practices in the Amazon region. The objective of this study was to evaluate the effect 
of luminosity on the growth and development of Cacao plants in SAF’s in the G̃apg̃ ir Village, 
Terra Indígena Sete de Setembro. The work was carried out in a SAF’s with cocoa cultivation 
of 0.5677 ha, 6 months after implantation, where 12 plants were randomly selected, measured 
at height, number of leaves, stem base diameter and luminosity, and the Relative Light Intensity 
(RLI). Subsequently, spatial distribution maps were elaborated and covariance analysis was 
performed. The attributes height, stem base diameter, number of leaves and RLI presented 
mean values of 47.93 cm, 10.5 mm, 14 units and 8.6%. The RLI presents moderate positive co-
variance with the stem base diameter and the number of leaves, and weak positive covariance 
with height.
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Introdução

O sistema agroflorestal (SAF) é um sistema utilizado para aumentar o potencial am-

biental, econômico e social de áreas degradadas ou de capoeira. Esse sistema é uma 

alternativa para regiões com reservas indígenas, por produzir alimentos para a popula-

ção, ser Fonte de renda e conservar os recursos naturais.

As espécies utilizadas em SAF’s devem ser adaptadas a região e ter boa aceitabilidade 

na comunidade e no mercado, a exemplo do cacau (Theobroma cacao). Essa espécie, 

originária da floresta tropical úmida Sul Americana, foi domesticada pelos povos au-

tóctones (Clement, et al., 2010), e pode ser cultivada em sistemas sombreados, apre-

sentando vantagens como reduzida mão de obra para implantação e manutenção do 

plantio e conservação da fertilidade natural dos solos (Piasentin e Saito, 2014). Neste 

Contexto, verifica-se que o cultivo de cacau em SAF’s tendem a seguir os princípios 

agroecológicos citados por Altieri (2012).

Apesar das vantagens do cacau em sistemas sombreados, constata-se a necessidade 

de estudos específicos para cada região, visando a obtenção de dados referentes a 

luminosidade mais adequada para o crescimento e o desenvolvimento da espécie. As-

sim, este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da luminosidade no crescimento 

e desenvolvimento da planta de Cacau, em SAF na Aldeia G̃apg̃ ir Terra indígena Sete 

de Setembro.

Metodologia

O trabalho foi realizado através de uma parceria entre a Universidade Federal de Ron-

dônia e a Associação G̃apg̃ ir do Povo Indígena Paiter Surui, nos anos de 2015 e 2016, 

na aldeia G̃apg̃ ir, Terra Indígena Sete de Setembro (Cacoal-RO). Essa região apresen-

ta clima quente úmido com 1 a 3 meses secos (Nimer, 1979), precipitação acumulada 

de 994 mm do plantio ao período de avaliação (INMET, 2016) e solo classificado com 

Latossolo Amarelo distrófico (EMBRAPA, 2013).

Inicialmente foi construído um viveiro e produzido mudas utilizando-se de recursos 

locais, com exceção de sacos para muda. O substrato foi elaborado com solo de área 

com floresta nativa (66,7%), camada de 0-10 cm, esterco bovino (22,2%) e cinza (11,1%), 

e as sementes, adquiridas da Comissão Executiva de Lavoura Cacaueira (CEPLAC). A 

produção de mudas iniciou em Agosto de 2015 e o plantio em Janeiro de 2016 (período 

chuvoso). Foram plantadas 377 mudas em 20 trilhas abertas em uma área de floresta 

secundária (formando um SAF), com número de plantas e espaçamentos variados (2 a 

4 m entre plantas e entre linhas), em função da característica local (vegetação, relevo e 
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hidrografia). No final do mês de abril realizou-se o coroamento das plantas e em junho 

aplicou-se aproximadamente 700 g do substrato por planta. No mês de julho (seis me-

ses após o plantio), foram selecionadas aleatoriamente 12 plantas, e mensurados os 

seguintes parâmetros: altura (régua), número de folhas (contagem), diâmetro de colo 

(paquímetro) e luminosidade (luximetro). Com relação ao último parâmetro, foram cole-

tadas informações de forma pareada, acima da planta e a pleno sol, com base nesses 

valores foi calculado o Intensidade Luminosa Relativa (ILR).

Posteriormente, utilizando o Software QGIS 2.10 (versão pisa), foram elaborados os 

mapas de distribuição espacial com o método de interpolação IDW, e a Análise de 

covariância.

Resultados e discussão

Os atributos altura, diâmetro do colo e número de folhas, apresentaram valores varian-

do de 29 a 80 cm (฀ = 47,93 ± 14,9 cm), 7,15 a 13,80 mm (฀ = 10,5 ± 2,2 mm) e 9 a 
26 unidades (฀ = 14 ± 5 unidades), respectivamente. Também verificou-se que o ILR 
apresentou valores entre 1,6 e 30,6%, com valor médio de 8,6 ± 9,7% (Figura 1).
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Figura 1. Distribuição espacial da altura (A), diâmetro do colo (B), número de 

folhas (C) e intensidade luminosa relativa (D), em plantas de cacau com 6 meses 

após o plantio, em um sistema agroflorestal na aldeia G̃apg̃ ir, Rondônia.



Tema Gerador 5

Construção do Conhecimento Agroecológico

Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 – Anais do VI CLAA, X CBA e V SEMDF – Vol. 13, N° 1, Jul. 2018.

Com relação a Análise de covariância (Tabela 1), verifica-se que: o ILR apresenta 

covariância moderada positiva (0,5 ≤ r < 0,8) com o diâmetro do colo e o número de 
folhas, e covariância fraca positiva (0,1 ≤ r < 0,5) com a altura; o diâmetro do colo 
apresenta covariância moderada positiva com a altura e o número de folhas; a altura 

apresenta covariância moderada positiva com o número de folhas.

Tabela 1. Análise de covariância entre os atributos altura, diâmetro 

do colo, número de folhas e intensidade luminosa relativa (ILR)

Parâmetro Altura
Diâmetro 

do colo

Número de 

folhas
ILR

Altura 1,000 0,590 0,634 0,417

Diâmetro do 
colo

0,590 1,000 0,615 0,776

Número de 
folhas

0,634 0,615 1,000 0,794

ILR 0,417 0,776 0,794 1,000

Com a Análise dos Resultados pode-se verificar que onde as observações de lumino-

sidade foram mais elevadas, também se observou o maior número de folhas e maiores 

diâmetros de colo para as plantas.

Segundo Aranda et al. (2004), muitas espécies desenvolvem folhas com característi-

cas anatômicas e morfológicas diferentes, dependendo dos níveis de sombra ou sol 

ao qual foram expostas durante o seu desenvolvimento. Onde, sob baixa intensidade 

de luz a maioria das espécies vegetais tende a aumentar a absorção de luz, alocando 

mais biomassa para as folhas do que para raízes, produzindo folhas mais finas, com 

maior superfície por unidade de massa do que as folhas ao pleno sol (Givinish, 1988).

De acordo com Jakovac et. al. (2009), o cacau em sistema sombreado, apresenta 

maior taxa de crescimento em ambiente iluminado, onde ocorre a abertura do dossel, 

por meio de desbaste. Esse resultado está relacionado com o tipo de estrutura do 

dossel, que pode causar alterações de variação nos processos de fotossíntese das 

espécies e consequentemente na competição de comunidades de plantas (Lima et al., 

2012). Contudo, em sombreamentos inferiores a 80% (maior luminosidade) a taxa de 

crescimento do cacau tende a ser reduzida (Furlan, 2013).

A relação moderada positiva observada entre o diâmetro do colo e os parâmetros 

altura e número de folhas, está associado com o crescimento e desenvolvimento da 

planta, que tende a investir na sua estrutura para elevar a competitividade por lumino-
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sidade dentro da floresta. Em trabalho realizado por Sabbi et al. (2010), verificou-se 

que plantas em ambiente sombreado tendem a apresentar um investimento inicial pro-

nunciado no alongamento vertical do caule, para aumentar o acesso a luminosidade.

Conclusão

O diâmetro de colo, o número de folhas e a altura estão diretamente relacionado com 

o índice de luminosidade relativo, destacando-se os dois primeiros, por apresentar co-

variância moderada positiva.
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